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ota pastoral sobre o Sem
inário e a Casa pastoral

 
Caríssim

os diocesanos,
  

«o Sem
inário representa para a Igreja local um

 dos bens m
ais preciosos, a 

tal ponto de ser cham
ado “o coração da D

iocese”, porque a renovação do presbitério é 
determ

inante para a vida de um
a D

iocese. Todos som
os convidados a olhar o sem

i-
nário com

o “coração da D
iocese”, a rezar por todas vocações, a contribuir para a 

vida quo�diana dos sem
inaristas e sobretudo para um

a form
ação excelente dos 

padres», com
o vos escrevi em

 2011, na prim
eira carta pastoral O

 sem
inário, 

laboratório de esperança para o futuro. 
 

O
 Sem

inário enquanto casa do discipulado é Escola do Evangelho da 
Vocação. Com

o lem
bra o Papa Francisco, não há discípulos e m

issionários, 
m

as discípulos m
issionários. A

ssim
 sendo, o Sem

inário com
o Casa do discipulado é 

necessariam
ente um

a Casa Pastoral, um
a Casa m

issionária. A form
ação perm

anente dos 
Pastores e dos Leigos é o albergue do discernim

ento con�nuo da Voz do Espírito.
 

O
 actual edifício do Sem

inário recebeu os prim
eiros alunos em

 1932 e 
desem

penha a sua nobre m
issão de acom

panhar a vocação dos sem
inaristas das 

fam
ílias da nossa D

iocese, auxiliando-os a responder posi�vam
ente ao cham

am
ento de 

D
eus para o serviço do Seu povo. H

á m
ais de 80 anos, m

uitas centenas de rapazes 
viveram

 e estudaram
 nesta casa, adquirindo valores hum

anos e cristãos para a vida 
e para o Bem

 com
um

 da sociedade. A
 m

aioria do Presbitério da nossa D
iocese 

form
ou-se nesta casa. Por isso o Concílio Vaticano II recom

enda: «todos os 
sacerdotes considerem

 o Sem
inário com

o coração da diocese e prestem
-lhe de boa 

vontade a própria ajuda» (O
T 5). A

o Sem
inário devem

os m
uito!

 
Todos sabem

os que tam
bém

 no Sem
inário em

 V
inhais passaram

 alguns 
m

ilhares de  rapazes, de 1920 a 1988 e foi casa episcopal  de 1920 a 1928. D
esde
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